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CHURRASCO DO DIA DO BANCÁRIO
Atenção bancários(as), as listas para reservar os convites já estão disponíveis nas agências

e serão recolhidas no dia 22 de agosto. A comemoração será no dia 01 de setembro, no SESI (Av. Barão 
do Rio Branco, 2.564 – Centro), a partir de 10 horas.

A festa deste ano, terá uma grande surpresa pra você, bancário(a), participe!!!

Lei Maria da Penha 
completa seis anos

Criada para ser instrumento para mulheres 
denunciarem a violência no ambiente doméstico e 
tornar mais rigorosas as punições contra os 
agressores, a Lei Maria da Penha completa seis anos.

Algumas mudanças no entendimento da Lei 
também trouxeram avanços na luta contra a violência 
da mulher no decorrer dos anos. Em fevereiro deste 
ano, o Supremo Tribunal Federal (STF) definiu que a 
violência doméstica também inclui violências 
psicológicas, morais e patrimoniais. O STF também 
decidiu que o Ministério Público pode apresentar 
denúncias contra agressores da mulher 
independentemente do consentimento da vítima.

Outro destaque é que, a partir do dia 07 de 
agosto, o Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) 
passará a cobrar dos agressores o ressarcimento de 
despesas com benefícios pagos às vítimas de violência 
doméstica, chamada de ação regressiva. 

As negociações da Campanha Salarial começaram muito mal. A Fenaban 
(Federação Nacional dos Bancos) rejeitou todas as reivindicações da categoria com 
relação ao emprego. Os bancos não aceitaram nem sequer discutir a ampliação do 
quadro de funcionários para acabar com a sobrecarga e melhorar o atendimento 
prestado à população, bem como o fim das demissões imotivadas. 

Os bancários defendem ainda o fim da terceirização e dos correspondentes, 
mas, a Fenaban também rejeita a proposta e ainda informa que as práticas eliminam os 
problemas com relação à demanda nas agências e que vão continuar praticando. O que 
os bancos não explicam é que os terceirizados não têm direitos garantidos e os 
correspondentes não oferecem segurança.  O mesmo acontece com a alta rotatividade 
no setor. Além de negarem a prática, os dados dos bancos não batem com o 
levantamento apresentado pelo Comando Nacional.

Na rodada de negociação sobre saúde, realizada ontem, dia 08/08, a discussão foi sobre uma das principais 
reivindicações da categoria, o fim das metas e novamente a Fenaban foi taxativa e disse que a prática é apenas desafiadora, 
portanto, vai continuar.  A Federação Nacional dos Bancos ainda informou que os casos de assédio moral são isolados. Mas, 
uma pesquisa realizada recentemente comprova que cerca de 80% dos bancários já foram vítimas de assédio nas agências.

Com relação ao programa de reabilitação, os banqueiros ficaram de verificar quais empresas vão aderir. Nos demais 
itens de saúde, a Fenaban enrolou e deixou para debater apenas na próxima rodada de negociação, que acontece na 
próxima quarta-feira, dia 15/08. Os bancos estão na contramão do desenvolvimento do país e os números comprovam. 

Apesar de ser o mais lucrativo da economia, no ano passado ultrapassou os R$ 50 bilhões, o setor bancário é o que 
menos oferece oportunidade de trabalho. 

Negociação com a Fenaban começa mal

Itaú Unibanco fecha 9 mil 
vagas de trabalho

De acordo com dados obtidos no balanço do banco, 
o Itaú Unibanco maior banco privado do Brasil, empregava 
92.517 pessoas no País em junho deste ano, 9.014 menos 
que em junho de 2011. Boa parte dessa redução ocorreu 
recentemente, com um corte de 3.777 vagas entre março e 
junho. De janeiro a junho, o saldo é negativo em 5.741 
postos. O assunto é preocupante e se tornou tema da 
campanha salarial da categoria deste ano.

Bradesco e Santander também reduziram o número 
de trabalhadores no segundo trimestre, mas em volume 
menos significativo. Foram fechadas 571 vagas no 
Bradesco e 135 no Santander de março a junho. 

Segundo o Banco Central, entre maio de 2011 e 
julho deste ano, os correspondentes bancários saíram de 
160 mil para 332 mil. Os três maiores bancos privados 
registraram crescimento dos correspondentes, mas em 
magnitudes diferentes: a alta foi de 5,0% no Santander, 
64% no Bradesco e 256% no Itaú Unibanco.
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